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VIOLÊNCIA
EM CASA, NA RUA E NO TRABALHO 

foto: divulgação

Entenda quais são os tipos de violência contra mulher e saiba identificá-las

ESPECIAL MULHERES: 



O STF (Supremo Tribunal 
Federal) julga nesta semana 
uma das ações mais impor-
tantes para as mulheres víti-
mas de violência doméstica 
(ADPF 779). A tendência 
é que seja derrubada a tese 
da legítima defesa da honra, 
utilizada por advogados nos 
tribunais para absolver réus 
acusados de feminicídio ou 
agressões contra mulher.

Segundo o voto do mi-
nistro Dias Toffoli (relator 
do processo), esta tese visa 

“imputar às vítimas a causa 
de suas próprias mortes ou 
lesões, contribuindo imensa-
mente para a naturalização e 
a perpetuação da cultura de 
violência contra as mulheres 
no Brasil”. 

O ministro considerou o 
argumento “odioso”, “desu-
mano” e “cruel” e votou pela 
sua inconstitucionalidade 
por contrariar os princípios 
da dignidade da pessoa hu-
mana, da proteção à vida e 
da igualdade de gênero. Além 

disto, proibiu de imediato sua 
utilização por advogados, sob 
pena de nulidade do ato e da 
decisão que o aplicar.

Agora o julgamento pros-
segue no plenário virtual 
do tribunal e, até o dia 12 
de março, teremos a deci-
são final. Além de Toffoli, 
o ministro Gilmar Mendes 
já apresentou o seu voto no 
mesmo sentido.

O relator afirmou que, 
para evitar que a autoridade 
judiciária absolva o agente 

que agiu movido por ciúme 
ou outras paixões e emoções, 
foi inserida no atual Código 
Penal a regra do artigo 28, 
no sentido de que a “emoção 
ou a paixão” “não excluem a 
imputabilidade penal”. E con-
cluiu: “Portanto, aquele que 
pratica feminicídio ou usa de 
violência, com a justificativa 
de reprimir um adultério, 
não está a se defender, mas a 
atacar uma mulher de forma 
desproporcional, covarde e 
criminosa”.

confira seus direitos

STF DEVE AFASTAR TESE DA LEGÍTIMA DEFESA DA 
HONRA PARA PUNIR ASSASSINOS DE MULHERES

Comente este artigo.
Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

.2
quarta-feira, 10 de março de 2021

Sede
Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo

CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200
www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br

Regional Diadema
Av. Encarnação, 290 – Piraporinha
CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra
Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires

CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898

Diretor Responsável: Moisés Selerges.
Coordenadora: Luciana Yamashita.
Repórter: Olga Defavari. 
Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC SINDMETALABC @SMABC

Greve na Dataprev
Em greve, trabalhadores 
na Dataprev exigem manu-
tenção do acordo coletivo 
e da cobertura do plano 
de saúde da categoria, 
recentemente substituído. 

Suspensão do FGTS
O governo quer reeditar a 
isenção temporária do pa-
gamento do FGTS, por um 
período de três a quatro 
meses. A medida deve ser 
anunciada esta semana. 

Greve nas escolas
Professores de escolas par-
ticulares de SP aprovam 
greve contra aulas presen-
ciais. Cerca de 231 escolas 
têm casos confirmados de 
Covid-19.

Perdeu, playboy!
Luciano Hang perdeu ba-
talha judicial contra Felipe 
Neto, que criticou o dono 
da Havan por passar a 
vender  a l imen tos  para 
poder abrir suas lojas na 
pandemia. 

fotos: divulgação

Notas e recados

O país registrou o décimo 
recorde consecutivo na mé-
dia móvel de pessoas mortas 
pela Covid-19, com 1.540 
óbitos por dia em uma sema-
na. A variação foi de +41% 
em relação à média de duas 
semanas. O Brasil registra 
médias acima de mil mortes 
diárias há 47 dias.

A média móvel de casos 
foi de 66.553 por dia. A va-
riação em duas semanas foi 
de +37%. 

O total no país chegou 
a 266.614 vidas perdidas e 
11.055.480 casos. Os dados 
são do consórcio de veículos 
de imprensa do dia 8. 

A vacinação segue lenta, 
com 8.497.929 pessoas que 
receberam a 1ª dose, o equi-
valente a 4,01% da popula-
ção brasileira. Receberam a 
2ª dose 2.848.847 pessoas, 
1,35% do total no país. 

Estado SP
O Estado de São Paulo 

registrou o décimo recorde 
seguido de internações de 
coronavírus, com 19.657 
pacientes com suspeita ou 
confirmação em leitos de 
UTI e enfermaria. 

COM 1.540 MORTES POR DIA, BRASIL BATE 
10º RECORDE SEGUIDO NA PANDEMIA

A ocupação de leitos de 
UTI está em 81,9% na Região 
Metropolitana. 

A média de mortes em uma 
semana também bateu recorde, 
com 291 vidas perdidas por 
dia. O recorde anterior era de 
agosto de 2020, quando houve 
289 mortes diárias. A média de 
casos foi de 10.466 por dia. 

O Estado teve ao todo 
62.101 mortes e 2.117.962 ca-

sos, segundo o balanço da 
Fundação Seade do dia 8. 

Foram aplicadas 3.435.070 
doses de vacinas. 

ABC
O total nas sete cidades foi 

de 4.745 mortes e 136.503 casos 
da Covid-19.

A média móvel em uma se-
mana foi de 19 mortes por dia, 
variação de +40,9% em duas 

semanas.
A média móvel de casos 

foi de 612 por dia, variação de 
+4,2%. O balanço é da ABC 
Dados do dia 8.  

A ocupação dos leitos de 
UTI está mais alta do que a do 
Estado, com 85,3%, segundo 
o Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC. 

Foram aplicadas 221.886 
doses de vacinas.
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Mulheres 
relatam aumento 

de violência em 
casa, na rua e 

no trabalho

No Dia Inter-
nacional da 
Mu l h e r,  a 

Rede Nossa São Paulo 
lançou a quarta edição 
da pesquisa Viver em 
São Paulo: mulher. O 
estudo apresenta dados 
da percepção da popu-
lação paulistana acerca 
de questões como as-
sédio, desigualdade de 
oportunidades, divisão 
de tarefas domésticas 
e cuidados com filhas 
e filhos. 

Para 88% das mu-
lheres houve aumento 
do assédio e da violên-
cia. Quase a metade 
das mulheres que vive 
em São Paulo já sofreu 
assédio no transporte 

público. Também rela-
tam aumento do assé-
dio dentro do próprio 
ambiente de trabalho.

Seis em cada dez 
mulheres que saem à 
rua tem medo de assé-
dio sexual ou estupro. 
No trabalho, um terço 
delas afirma ter sofrido 
preconceito ou dis-
criminação. Segundo 
o Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, 
o Brasil registra um 
estupro a cada oito mi-
nutos. 

“Já falamos diversas 
vezes aqui sobre este 
assunto, mas vamos 
continuar a falar até 
que nenhuma compa-
nheira sofra qualquer 
tipo de violência ape-
nas por ser mulher. 

Estamos comple-
tamente desam-
paradas por esse 
governo machista 
e misógino e por 
esse ministério 
da Mulher que se 

nega a res-

peitar nossos direitos. 
Mas seguiremos juntas 
denunciando, cobran-
do medidas e apoiando 
umas as outras para 
que sigamos fortes”, 
declarou a integrante 
do Coletivo das Meta-
lúrgicas do ABC e CSE 
na Volks, Rosimeire 
Conceição, a Rosi. 

A CSE na Scania 
e também integrante 
do Coletivo, Tereza 
Aparecida Oliveira 
lembrou que muitas 
mulheres têm medo 
de denunciar os tipos 
de violência que vivem 
em casa ou no traba-
lho por isso é preciso 
estabelecer uma rede 
de apoio. 

“É importante que 
as mulheres identifi-
quem as situações de 
violência e não per-
mitam que elas se repi-
tam. A violência pode 
ocorrer de diferentes 
formas (leia quadro 
ao lado), nós precisa-
mos estar atentas tanto 
com relação à nos-
sa vida, como ao que 
ocorre ao redor. Aque-
le ditado “Em briga 
de marido e mulher 
não se mete a colher”, 
já era. Se percebemos 
que a briga passou dos 

limites, precisamos 
denunciar ou ofere-
cer apoio para que 

a mulher envolvida 
tome coragem para 
fazer isso”.

divulgação

VIOLÊNCIA FÍSICA
• Espancamento
• Atirar objetos, sacudir e apertar os braços
• Estrangulamento ou sufocamento
• Lesões com objetos cortantes ou perfurantes
• Ferimentos causados por queimaduras ou armas de fogo
• Tortura

VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA
• Ameaças
• Constrangimento, humilhação, insultos, chantagem
• Manipulação, exploração
• Isolamento 
• Vigilância constante, perseguição contumaz
• Limitação do direito de ir e vir
• Ridicularização
• Tirar a liberdade de crença
• Distorcer e omitir fatos para deixar a mulher em dúvida sobre a sua 

memória e sanidade 

VIOLÊNCIA SEXUAL
• Estupro
• Obrigar a mulher a fazer atos sexuais que causam desconforto ou repulsa
• Impedir o uso de métodos contraceptivos ou forçar a mulher a abortar
• Forçar matrimônio, gravidez ou prostituição por meio de coação, chan-

tagem, suborno ou manipulação
• Limitar ou anular o exercício dos direitos sexuais e reprodutivos da mulher

VIOLÊNCIA PATRIMONIAL
• Controlar o dinheiro, 
• Deixar de pagar pensão alimentícia
• Destruição de documentos pessoais
• Furto, extorsão ou dano, estelionato
• Privar de bens, valores ou recursos econômicos
• Causar danos propositais a objetos da mulher ou dos quais ela goste

VIOLÊNCIA MORAL
• Acusar a mulher de traição, emitir juízos morais sobre a conduta
• Fazer críticas mentirosas
• Expor a vida íntima
• Rebaixar a mulher por meio de xingamentos 
• Desvalorizar a vítima pelo seu modo de se vestir

Pesquisa aponta que para 88% das mulheres houve 
aumento do assédio e da violência

 Fonte: institutomariadapenha.org.br

Entenda quais são os tipos de violência contra mulher e saiba identificá-las
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• O Corinthians tem 14 
jogadores  a fas tados 
p e l a  C o v i d - 1 9 .  E m 
meio ao surto, o vo-
lante Roni tem ganhado 
espaço, foi titular em 
três dos últimos quatro 
jogos. 

• Com o título da Copa 
do Brasil, o Palmeiras 
disputa em abril a Re-
copa Sul-Americana, 
con t r a  o  De f en sa  y 
Justicia, e a Superco-
pa do Brasil, contra o 
Flamengo. 

• Miranda, 36 anos, está 
de volta ao São Paulo 
para trazer mais ex-
periência à defesa Tri-
color no esquema com 
três zagueiros. 

• Na L ibe r tadores  f e -
minina, o Corinthians 
goleou de novo e che-
gou a 24 gols em dois 
jogos. Fez 8 a 0 no 
Universitario, do Peru, 
e 16 a 0 no El Nacio-
nal, do Equador. 

• Depois de quase um 
ano, a seleção brasilei-
ra de ginástica de con-
junto voltou aos treinos 
em Aracaju em busca 
de uma vaga olímpica.
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Tribuna Esportiva

PETROLEIROS ESTÃO EM GREVE 
CONTRA O DESMONTE DA PETROBRAS

Os petroleiros na Bahia 
estão em greve por tempo 
indeterminado em defesa 
da vida e contra o desmonte 
no sistema Petrobras. No-
vas adesões à greve devem 
ocorrer ao longo da semana, 
em bases sindicais da FUP 
(Federação Única dos Petro-
leiros). O movimento já foi 
aprovado em Pernambuco, 
Minas Gerais e na Usina do 
Xisto, no Paraná.

Na Rlam (Refinaria Lan-
dulpho Alves), na Bahia, 
mais de 70 trabalhadores 
foram contaminados em sur-
to da Covid-19 nas últimas 
semanas. Ontem de manhã 
teve ato em protesto contra 
a negligência. No domingo, 
um operador morreu em 
decorrência da doença. Em 

um ano de pandemia, mais 
de 5.200 trabalhadores na 
Petrobras já se contamina-
ram, o equivalente a 11% do 
efetivo próprio, de acordo 
com a FUP 

A FUP denuncia os im-
pactos das privatizações nas 
relações de trabalho, com 
risco diário de acidentes, so-
brecarga de trabalho, assédio 
moral e descumprimento do 
Acordo Coletivo de Trabalho.

Alta dos combustíveis 
Enquanto a Petrobras rea-

justou pela sexta vez os com-
bustíveis este ano, os sindicatos 
da FUP intensificaram as ações 
solidárias de venda subsidiada 
da gasolina, do diesel e do gás 
de cozinha, mostrando para a 
sociedade que é possível com-

prar derivados de petróleo por 
preços justos. 

Junto com a CUT e movi-
mentos sociais, distribuíram 
22 mil litros de gasolina a 
R$ 3,50 o litro, 10 mil litros 
de óleo diesel a R$ 3,09 o 
litro, e 450 botijões de gás de 
cozinha de 13 kg a R$ 40 o 
botijão.

A conta não fecha para 
os consumidores brasileiros 
com a PPI (Preço de Parida-
de de Importação), política 
de reajuste dos derivados de 
petróleo implantada em 2016 
no governo Temer e mantida 
pelo governo Bolsonaro. 

Os brasileiros ficam reféns 
da disparada do dólar. Com 
isso, só neste ano, a gasolina 
já aumentou 54%, e o diesel 
41,5% nas refinarias

“É urgente e necessário o 
fim dessa política de preços 
da Petrobras, que muito pe-
naliza o trabalhador brasilei-
ro. E se a venda das refinarias 
for adiante, será a instauração 
em definitivo dessa política 
de preços que olha somente 
para o exterior para colocar 
preço em combustíveis pro-
duzidos no Brasil, por refina-
rias brasileiras, da Petrobras”, 
afirmou o coordenador da 
FUP, Deyvid Bacelar.   

“Quem comprar esses 
ativos poderá cobrar o preço 
que quiser e, obviamente, se 
guiará apenas pelos valores 
internacionais. Por isso aler-
tamos sempre que o bolso do 
consumidor vai doer ainda 
mais”, destacou. 

Com informações da FUP.


